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Para as pessoas que amo: 


Steph, Adam, Noor e Omar.


Para todo o sempre.




Capítulo 1

uma fita pelos seus pensamentos


— Acha que algum dia vamos ver este lugar de novo? — A pergunta escapa dos meus lábios enquanto Hudson e eu atravessamos o campus até a lanchonete onde vamos nos encontrar com Éden e Heather.


Originalmente, tínhamos marcado no centro universitário, mas o café é melhor na lanchonete, e acho que Heather está tentando impressionar uma certa dragão.


— Lógico que vamos — Hudson me diz, deslizando sua mão reconfortante na minha. — Por que você pensaria o contrário?


Olho de relance para ele.


— Da última vez que estivemos no Reino das Sombras, levamos anos para encontrar um jeito de voltar para este mundo. E eu me esqueci de você.


A culpa de tudo o que esqueci dança nos cantos da minha mente há meses, mas agora que recuperei as lembranças do tempo que passamos em Adarie… é como um soco bem no coração.


Tudo o que quero fazer é dar meia-volta e correr para casa, para simplesmente poder pensar em tudo aquilo. Para poder ficar com Hudson enquanto revisito minhas recordações, apreciar todas as coisas que fizeram com que eu me apaixonasse por ele daquela primeira vez — incluindo aqueles malditos chamado de pássaros que ele fazia.


O fato de ele ter tudo aquilo dentro de si durante os meses desde o nosso retorno, e eu não tinha a menor ideia… A dor é indescritível. Faz meu estômago revirar e transforma cada parte do meu ser em um ferimento aberto e purulento.


E só fica pior quando Hudson ri do que acabo de dizer e acrescenta:


— Você fala isso como se fosse um crime.


— Parece um crime — respondo, lutando contra as lágrimas que ardem no fundo dos meus olhos.


Ele aperta minha mão, esfrega o polegar sobre o duplo anel de promessa no meu dedo anular esquerdo — metade da cidade dos gigantes, metade do Reino das Sombras.


— Já falei que sou o cara que teve sorte o bastante para que sua garota se apaixonasse por ele duas vezes. Não me sinto nada mal por isso.


— Por enquanto.


Ele ergue uma das sobrancelhas à medida que me encara com aqueles olhos azuis provocantes.


— Quer dizer que está planejando deixar de me amar? — ele pergunta. — Se é isso, não estou de acordo com essa parte do plano.


— É óbvio que não estou planejando deixar de amar você — respondo, com uma bufada. — Mas eu também não planejava deixar de amar você na última vez que deixamos o Reino das Sombras. Essas merdas acontecem.


Sem mencionar que ainda não sabemos por que perdi minha memória. Assim que a recuperei, Hudson sugeriu que podia ter algo a ver com a gigantesca quantidade de magia de dragão do tempo que foi usada contra mim, mas tenho minhas dúvidas.


— Bem, então serei o cara que terá a distinta honra de ter sua consorte se apaixonando por ele três vezes. Há coisas piores no mundo.


— Sim, porque deu supercerto da última vez. — Balanço a cabeça. — Não consigo acreditar em quanto eu…


— Ei. — Hudson me interrompe e me puxa para um abraço bem onde estamos, na calçada cheia de gente, entre a farmácia e meu restaurante de tacos favorito. — Funcionou superbem da última vez. Estamos aqui, não estamos?


— Agora — replico. — Agora estamos aqui. Mas foram vários meses desperdiçados, nos quais não estávamos aqui. Foi muita dor, um monte de sofrimento e muita dor de cabeça. É tão estranho assim que eu fique ansiosa com o fato de que um de nós pode ter que passar por tudo isso de novo?


— O agora é tudo o que importa. Você é minha consorte. Sempre será minha consorte, e sempre vou amar você. Como poderia ser diferente? — Os olhos dele brilham, e ele acrescenta: — Ei, “eu atravessei o tempo por você, Grace. Amo você. Sempre amei”. E sempre amarei.


É ridículo, mas nem o fato de saber que ele está citando o filme que se tornou um dos nossos favoritos nos meses que ficamos presos em seu pseudocovil impede meu coração de se derreter. Mas é óbvio que derreter meu coração — e o restante de mim — nunca foi problema para Hudson. Mesmo no início.


Isso não me impede de provocá-lo um pouco.


— James Cameron ligou. Ele quer a frase dele de volta.


Ele dá uma gargalhada.


— Então você percebeu, né?


— O fato de que você acaba de usar uma frase de O Exterminador do Futuro comigo? Sim, percebi.


— Não é minha culpa que aquele filme tenha tantas frases boas.


— Não, mas esse amor completo e absoluto pelo filme é inteiramente sua culpa. — Seguro sua mão e o puxo para dentro da farmácia.


— O que posso dizer? Tenho um coração romântico. — Hudson olha ao redor. — O que estamos fazendo aqui?


— Vamos olhar a seção de embrulhos para presente. Quero ver se eles vendem alguma fita brilhante — respondo, enquanto o levo até o fundo da loja.


Eu não acreditava que fosse possível, considerando o jeito como ele vem me olhando desde que mencionei ter me lembrado de tudo o que aconteceu no Reino das Sombras, mas a expressão de Hudson se suaviza ainda mais.


— Você quer levar mais fitas para ela?


Sua voz rouca reflete a dor que sinto no peito quando nós nos lembramos da minúscula umbra que ele amava como se fosse uma filha. Aquela que sacrificou a vida para salvá-lo. Não, ela não está morta. Preciso acreditar que ela está em algum lugar, à espera de que Hudson a encontre outra vez.


— Não venha com pieguice para cima de mim agora. É puro egoísmo da minha parte — rebato, tossindo um pouco para limpar minha garganta repentinamente apertada. Pego um rolo grosso de fita dourada brilhante e observo a embalagem. — Preciso que Smokey goste de mim.


— Ela gosta de você.


Paro a análise que faço da fita vermelho brilhante versus a fita rosa-choque para encará-lo com uma expressão do tipo “você está me zoando”. Nesse ponto, ele pega os dois rolos de fita — e acrescenta um prata brilhante também — e segue para o caixa mais próximo.


— Talvez “gostar” seja uma palavra forte. — Ele para e pega uma caixa de biscoitos de cereja da estante de guloseimas a caminho do autoatendimento.


— Talvez “gostar” seja uma completa mentira — retruco, pegando meu cartão de crédito para pagar.


Mas Hudson é mais rápido do que eu, como sempre, e usa seu American Express Black. Pego as compras e as guardo na mochila antes de sair da loja.


Ele não diz mais nada ao longo de nossa caminhada, mas segura minha mão como se fosse uma tábua de salvação.


Não posso deixar de ponderar se ele está mais preocupado com a viagem do que deixa transparecer, porém, antes que eu consiga perguntar, ele murmura:


— Ela está lá, certo?


— Está — respondo, apertando sua mão com mais força. — Vamos encontrá-la, Hudson. Começaremos na fazenda e, se Smokey não estiver lá, vamos continuar a procura até descobrirmos sua localização. Ela está lá, aguardando que você a encontre de novo. E encontraremos. Prometo.


Ele assente com a cabeça, mas percebo que continua preocupado. E não o culpo. Smokey me odiava, mas não pude deixar de a amar, se não por outro motivo, então por ela amar este garoto que nunca soube o que era o amor, mas que merecia todo o amor do mundo. E agora que me lembro do Reino das Sombras e de tudo o que aconteceu lá, a ausência dela me destrói. Não consigo sequer imaginar como tem sido para Hudson todos esses meses.


— Ei — eu o chamo, nos levando até um recanto na parede entre dois edifícios. — Me escute. Vamos encontrar aquela umbrazinha ridícula.


Tento demonstrar o máximo de confiança que consigo em minha expressão, esperando que o medo de que Smokey não tenha sobrevivido esteja enterrado tão fundo que Hudson não consiga perceber. Porque, por mais que saibamos que o fogo do dragão do tempo reconfigura linhas temporais e envia aqueles que entram no Reino das Sombras para o ponto em que estavam logo antes de entrarem em Noromar… não tenho ideia do que aconteceria com uma criatura que nasceu ali. 


Cerro os dentes para impedir qualquer pensamento de que Smokey tenha ido embora para sempre e mantenho o olhar de Hudson, desejando que acredite em mim quando digo que Smokey está bem.


Quando o canto de seus olhos criam ruguinhas e um sorriso torto eleva um dos cantos de sua boca, solto um suspiro de alívio. Ele balança a cabeça.


— Ela realmente é ridícula, não é?


— Ridícula demais. E se quiser voltar para cá conosco, então teremos que achar um jeito de trazê-la também.


— E o que vamos fazer depois que a trouxermos para cá? Ela não vai passar despercebida.


— Vamos escondê-la, claro. Como Lilo fez com Stitch… só que muito melhor.


Hudson dá uma gargalhada, exatamente como eu queria que fizesse, mas ainda consigo distinguir a preocupação em seu olhar. Isso me mata. Hudson fez tanto por mim, sempre garantiu que eu estivesse em segurança, mesmo no meio das piores situações imagináveis, e quase nunca pediu nada para si. Essa é uma coisa de que ele precisa — saber que Smokey está feliz, saudável e bem. Pode ter certeza de que moverei céus e terra para que ele consiga isso.


Ele me encara por um segundo, os olhos analisando os meus em busca da resposta da pergunta que ele sequer sabe que está fazendo.


— Amo você, Grace.


— Através do tempo. Eu sei — provoco.


— Através de qualquer coisa — complementa ele, e nunca pareceu falar tão sério.


— Amo você também. — Eu me inclino e o beijo, revelando a pequena onda de sensações que me atravessa assim que nossos lábios se tocam. — Não importa o quê.


Ele se aproxima a fim de aprofundar o beijo, e eu permito, porque nunca quero recusar nada que tenha a ver com esse garoto. E também porque estou perdida no instante em que ele raspa uma das presas no meu lábio inferior.


Um arrepio sobe pela minha coluna, e meus dedos se curvam na frente de sua camiseta, enquanto me entrego a ele — a isso — ainda que sejam por mais uns segundos.


Então me obrigo a dar um passo para trás, ainda que tudo o que eu mais deseje seja arrastar Hudson para casa e fazer muita sacanagem com ele. Ou deixá-lo fazer comigo.


Entretanto, temos coisas a fazer e pessoas contando conosco, então abro um sorriso e anuncio:


— Precisamos ir. Heather e Éden estão à nossa espera.


Ele assente com a cabeça, então se inclina adiante e mordisca meu lábio inferior mais uma vez. Quase mando tudo para o inferno. Elas já esperaram todo esse tempo — podem esperar mais um pouco.


Mas então me lembro de Smokey, de Mekhi e de todas as outras questões que precisamos resolver. Pego a mão de Hudson.


— Vamos — digo a ele.


Ele revira os olhos, mas não discute, e seguimos pela calçada movimentada. Só avançamos um ou dois quarteirões antes que Hudson entre de súbito na minha frente, com os ombros tensos.


— Qual é o problema? — pergunto, tentando enxergar ao seu redor à medida que meu coração acelera no peito.


Mas ele está ocupado demais vasculhando os arredores para responder.


— Hudson? — chamo, depois que vários segundos se passam e ele não relaxa sua vigilância ou sua postura.


— Desculpe — ele pede por fim, dando um passo para o lado. — Pensei ter visto alguma coisa.


— O quê? — Olho para os dois lados da rua, enquanto respiro fundo algumas vezes para me acalmar. Há vários alunos da faculdade em moletons da universidade do lado externo de uma sorveteria, homens e mulheres em roupas sociais indo e vindo do trabalho, e uma mãe empurrando seu bebê em um carrinho, mas é só isso. Pelo menos até onde posso ver.


— Não sei. Eu só… — Hudson balança a cabeça e pega minha mão de novo. — Não foi nada.


— Acho que não — concordo enquanto voltamos a caminhar, mas não consigo deixar de espiar atrás de mim de vez em quando, só por precaução.


Quando dobramos a esquina e atravessamos a rua, Hudson pergunta:


— Não vamos deixar Heather ir conosco, vamos? Ela é humana.


— Ei! — Faço uma careta. — Não diga isso como se fosse uma coisa ruim. Fui humana por muitos anos.


— Você sabe o que quero dizer. Me preocupa que alguma coisa aconteça com ela.


— Eu também — respondo. — E é por isso que a deixaremos nos acompanhar por enquanto. Mas no segundo que descobrirmos como ir para o Reino das Sombras, vou comprar uma passagem de avião para ela voltar para cá.


— Ah, ela vai adorar isso.


— Vou comprar uma passagem de primeira classe — digo, mostrando-lhe a língua. — E Heather vai adorar… certamente mais do que morrer nas mãos da Rainha das Sombras ou de quem sabe o quê.


— É um bom argumento — ele admite quando dobramos a esquina da lanchonete, e nos deparamos com a entrada brilhante a cerca de três metros de distância. — Além disso, você já tem uma pessoa carente de quem tomar conta. Não dá para dividir muito sua atenção.


— Ah, é? — pergunto, erguendo as sobrancelhas. — Está se sentindo carente?


— Por favor. — Ele dá uma fungada típica dos britânicos enquanto segura a porta para que eu entre. — Eu estava me referindo a Flint.


Começo a rir, porque ele não está errado. Mas vamos conseguir. Enquanto Hudson e eu estivermos juntos, tudo vai ficar bem.


Dou-lhe um sorriso ao entrar na lanchonete… e dar de cara com Jaxon e Flint bem chateados.




Capítulo 2

o coração está no lugar errado


Assim que percebo diante de quem estou, eu me jogo em cima de ambos. Eles me pegam — é claro que sim — e coloco cada um dos meus braços ao redor do pescoço deles enquanto os abraço o mais apertado que posso.


Faz mais de um mês que estivemos juntos pessoalmente. Agora que Hudson e eu moramos em San Diego e eles moram em Manhattan, não nos vemos com a frequência que eu gostaria. A chamada de vídeo é a segunda melhor opção, mas não é a mesma coisa.


Flint ri ao tirar de seu rosto algumas mechas rebeldes dos meus cabelos. Então me abraça e me afasta de Jaxon, me rodopiando algumas vezes.


— Está com uma cara boa, novata.


Faço uma careta de mentirinha ao ouvir o velho apelido, ainda que ele me faça sorrir. Flint e suas provocações nunca mudam — algo pelo qual sou muito grata em um mundo que vira de cabeça para baixo com tanta regularidade.


— Eu gostaria de poder dizer o mesmo sobre você, garoto dragão — retruco. — É um baita olho roxo que você tem aí.


Mas ele só dá uma risadinha.


— Você devia ver o outro cara.


Enquanto Flint e eu continuamos a brincar, Jaxon limpa a garganta de um jeito que significa “prestem atenção em mim”. É a vez de Flint esboçar uma careta para mim, enquanto nós dois nos voltamos para meu ex-consorte.


— Você parece bem, Jaxon — comento, em tom de voz condescendente.


— É um pouco tarde demais para isso — ele responde. Mas então me dá outro abraço, e os cheiros reconfortantes de água doce e laranjas me envolvem.


— A Corte Dracônica parece te fazer bem — Hudson comenta ao se juntar a nós.


— Pelo menos alguma coisa faz. — Flint sorri ao passo que dá um vigoroso tapa nas costas de Hudson. Porque, ao que parece, é o que fazem os homens que costumavam ser inimigos, mas agora são amigos.


Jaxon bufa de um jeito que não parece inteiramente brincadeira e diz para Flint:


— Acho que ele está falando comigo.


O sorriso de Flint desaparece e ele murmura:


— Eu sei.


Mas Jaxon está ocupado demais estudando Hudson para perceber.


— San Diego parece fazer bem para você também, mano. Com certeza, mais do que a Corte Vampírica.


Hudson sustenta o olhar do irmão, e minha atenção vai de um para o outro, e sinto que eles estão comunicando muito mais do que estamos ouvindo.


— Quem diria que vampiros conseguem se bronzear? — Hudson por fim responde enquanto seguimos para nossa mesa, onde Éden e Heather se olham com ar apaixonado por sobre uma porção de fritas. Pelo menos até onde Éden consegue fazer uma expressão apaixonada… o que, no momento, é mais do que jamais esperei.


— Acho que aquele anel que Remy deu a você veio bem a calhar. — Flint acena com a cabeça na direção do anel no dedo de Hudson que permite que ele beba sangue humano e ainda caminhe no sol.


Sorte a minha.


— Veio mesmo — Hudson responde, e o olhar que ele lança para o irmão e depois para Flint me informa que ele e eu percebemos a mesma coisa: que Jaxon também está bastante bronzeado, embora não tenha um anel. — Agora, que tal começarmos a festa?


Enquanto nos acomodamos perto de Heather e Éden, não posso deixar de me perguntar se o bronzeado de Jaxon significa que ele não está se alimentando de Flint. E, se esse é o caso, por que não?


Faço uma anotação mental para perguntar a Flint, quando não tiver tanta gente por perto, se eles estão com algum problema. Odeio a ideia de as coisas estarem mal entre eles, em especial quando os dois estão se esforçando tanto para que seu relacionamento incipiente dê certo na Corte Dracônica.


Heather imediatamente passa os braços ao meu redor, e retribuo o abraço. Nós nos afastamos por muito tempo, e é um alívio e tanto termos nos reaproximado. Nunca me canso de ver minha melhor amiga. Trocamos comentários sobre a tempestade recente, mas ficamos tensas quando Éden grita.


— Puta merda! — ela exclama depois de enfim afastar os olhos de Heather por tempo o bastante para perceber o restante de nós. Ela encara o olho roxo de Flint, e sei por que está tão surpresa. É raro ver um dragão com um hematoma desses, em parte porque eles não levam golpes fortes o suficiente para deixar marcas com muita frequência e em parte porque eles se curam bem rápido. — O que aconteceu com você?


Jaxon responde por ele:


— O que aconteceu é que ele se recusou a correr quando eu disse para fazer isso.


— É sério? — Flint o encara com uma expressão de incredulidade. — Do que diabos eu devia correr? Não tinha nem uma dúzia deles.


— Mesmo assim, de algum modo você ficou com o olho roxo — Jaxon responde.


Flint ergue as sobrancelhas.


— Não foi por causa deles. Foi porque você jogou aquele cara em cima de mim sem nem me avisar antes. Acho que era para que eu terminasse o que você deixou para trás.


— Não percebi que você não estava prestando atenção. — Jaxon se recosta em seu assento e cruza os braços em um movimento que conheço muito bem. — E quem grita quando joga alguma coisa para longe?


— Hum… todo mundo — respondo. — É, tipo, a primeira coisa que você aprende quando aprende a jogar bola no jardim de infância.


Jaxon faz um som de descrença no fundo da garganta.


— Bem, isso é entediante.


Todos damos risada, porque como não rir? Mas então Hudson pergunta:


— Então, quem eram essas pessoas que tiveram a péssima ideia de atacar vocês dois?


A questão interrompe as gargalhadas no mesmo instante — pelo menos para os dois dragões e para o vampiro-dragão sentados à mesa.


— A merda está correndo solta na Corte Dracônica — Éden responde por fim.


— Que tipo de merda? — pergunto, arregalando os olhos. — Nuri e Aiden estão bem?


— Estão bem por enquanto — Flint responde. — Mas, para ser honesto, não estamos muito distantes de uma guerra civil aberta entre os clãs dos dragões.


— Guerra civil? Isso parece impossível. Estivemos lá há poucos meses para a Abastança, e tudo parecia perfeito.


— Sim, bem, muita coisa pode acontecer em alguns meses — Jaxon comenta.


— Há coisas e coisas — retruco. — Que diabos está acontecendo?


— Há uma dissidência crescente dos clãs que acham que minha mãe não é capaz de governar agora que não tem mais um dragão. Pediram que renunciasse, e ela recusou, então estão trabalhando para conseguir um voto de desconfiança contra ela na Corte Dracônica.


Um voto de desconfiança? Contra Nuri, a rainha dragão mais incrível que se possa imaginar? Parece inconcebível.


— Eles não vão conseguir, vão?


— Não sei. — Flint pega o copo de água de Éden e toma tudo em um único gole. — Há mais e mais deles a cada dia.


— Mas deve haver algo que os Montgomery possam fazer a respeito — sugiro.


— Não sei o quê. Os outros clãs parecem querer se livrar de todos nós — Flint diz isso como se não se importasse. Mas posso ver a dor em seus olhos e ouvi-la na inexpressividade calculada de sua voz.


— O que eles querem — Jaxon diz — é que você pare de exibir um vampiro em sua preciosa Corte. E que a governante deles recupere seu coração de dragão.


— Sim, bem, nenhuma dessas coisas vai acontecer como se fosse mágica — Flint retruca. — Vão ter de se acostumar a isso.


— E quanto ao seu pai? — Hudson pergunta, baixinho. — Ele pode governar no lugar dela?


Flint suspira.


— Ele faz parte da realeza pelo casamento apenas, e isso não é o bastante para que ele assuma o trono sem minha mãe.


— Certo. — Hudson assente com a cabeça como se fizesse sentido, ainda que pareça ridículo. Mas é óbvio que toda essa coisa de direito real do primogênito me parece bem arcaica. Para Hudson também, eu sei. É um dos muitos motivos pelos quais ele anunciou que abdicaria do trono, embora não seja “oficial” até uma cerimônia daqui a algumas semanas.


— Então o que vai acontecer se todo esse papo de desconfiança der certo? — pergunto.


— O que vai acontecer ou o que deveria acontecer? — Há um toque de amargura na voz de Jaxon.


— Tem diferença?


— Tem, sim — ele me explica. — O que deveria acontecer é Flint se apresentar e assumir o maldito trono.


— Você sabe por que não posso fazer isso. — Flint dá de ombros.


— Sei por que você não vai fazer isso — Jaxon murmura. — Não é a mesma coisa.


A tensão se estende entre eles, tensa como uma corda bamba de circo, e não consigo pensar em nada para distendê-la. Mas então Éden comenta:


— Vocês não disseram quem atacou os dois. Certamente não foi alguém do Conselho, foi?


A dragão parece tão tensa quanto eles enquanto espera a resposta, o que consigo entender completamente. Uma coisa é articularem um voto de desconfiança. Outra é atacar descaradamente o príncipe herdeiro dragão sem medo de represália.


— Sim, certo — Flint zomba. — Eles só fazem seu trabalho em salas escuras, onde ninguém consegue ver seus rostos. Contrataram alguém para nos atacar.


— Um dos clãs mais longínquos de dragões? — pergunto, porque não consigo imaginar quem mais seria míope o bastante para fazer algo assim.


— Pior — Jaxon diz, com uma risada de descrença. — Humanos.


— Contrataram humanos para tentarem derrubar vocês? Isso não faz o menor sentido.


Entretanto, ao falar isso, lembro-me do momento, na rua, em que Hudson entrou na minha frente. Ele sentiu algum tipo de ameaça, ainda que nenhum de nós tenha percebido algo enquanto vasculhávamos os arredores. Será que alguém estava nos seguindo para chegar até Jaxon e Flint?


O pensamento me apavora. A última coisa que quero é trazer algo até meus amigos que possa machucá-los, mesmo que de maneira inadvertida.


Mas, quando menciono isso ao grupo, Flint balança a cabeça.


— Não se preocupe com isso, Grace. Já sei que estão observando cada um dos meus movimentos. Não há nada que você possa fazer para tornar esse escrutínio ainda mais profundo. Além do mais, Jaxon e eu podemos lidar com qualquer obstáculo que entrar no nosso caminho.


— A questão não é com o que vocês podem lidar — retruco. — É não colocar vocês nessa situação, para início de conversa. Confie em mim, todos sabemos que você e Jaxon são durões.


— Ei, e quanto a mim? — Éden exclama.


— Ah, você é definitivamente durona — Heather responde, com ar sedutor. — Embora, eu deva dizer… quem sabia que dragões eram tão carentes?


— Todo mundo — respondo. — Todo mundo sabe que dragões são carentes.


— Com licença! Sou o menos carente aqui — Flint exclama.


Ele parece tão ofendido que todos caímos na risada, o que só o ofende ainda mais.


Pelo lado bom, o que restava de tensão se dissipa, bem quando a garçonete se aproxima para pegar nosso pedido.


Porém, assim que ela se afasta, todos meio que encaramos uns aos outros, sem haver certeza do que dizer a seguir. Até que Hudson por fim quebra o silêncio, perguntando:


— Então agora podemos falar sobre o fato de Mekhi estar morrendo?




Capítulo 3

grandes mentes pensam muito


As palavras de Hudson nos atingem como um tapa, e o que sobrava de leveza desaparece.


Espero que todo mundo comece a falar ao mesmo tempo, com ideias. Em vez disso, ficamos sentados, em silêncio, como se o peso de nossa ação necessária esmagasse todos nós. Definitivamente sinto aquilo sobre mim, que faz meus ombros se curvarem e o estômago se retorcer. Como seria diferente, quando Mekhi está morrendo e precisamos de um plano para salvá-lo?


E não é qualquer plano. Tem de ser um grande plano — um que tenha mais componentes do que “invadir o castelo da Rainha das Sombras e exigir que ela cure Mekhi do veneno das sombras”. E, igualmente importante, precisamos de um plano do qual todos que estão nesta mesa consigam retornar.


Já perdi amigos demais. Não vou perder mais nenhum.


Isso inclui Mekhi, que já se foi pelo que parece um ano, ainda que sejam só cinco meses.


— Quanto tempo Mekhi pode ficar na Descensão? — pergunto. A Carniceira o colocou nesse estado assim que percebemos que, nas Provações, ele tinha sido infectado pelo veneno das sombras, mas sei que houve problemas.


— Não temos muita certeza, mas não deve ser muito mais tempo. Semanas, não meses — Éden responde, e as palavras caem em meu peito como se fosse uma bigorna. Ainda que esperasse o pior, eu não imaginava que pudesse ser tão ruim assim. — A Carniceira diz que já lhe deu mais elixir do que qualquer vampiro na história já tomou, mesmo assim ele continua retornando a cada poucos dias. Se ela der mais — ela dá de ombros, com tristeza —, a cura pode ser pior do que o veneno.


Jaxon estremece ante as palavras, com a lembrança de que a vida de seu amigo está por um triz agora, e isso faz com que meu coração se aperte ainda mais.


Sei que ele se culpa pela situação de Mekhi e pelas mortes dos outros membros da Ordem. Mas agora não é hora de culpa. Neste momento, precisamos nos concentrar no que está bem diante de nós: chegar ao Reino das Sombras e curar Mekhi. Todo o restante pode esperar.


Falando nisso — percebo, com um sobressalto —, alguma coisa, ou alguém, não está diante de mim. E, definitivamente, devia estar.


Viro-me para Flint, com os olhos arregalados.


— Cadê a Macy? Achei que vocês iam se encontrar com ela e depois viriam juntos para cá.


Jaxon e Flint trocam um longo olhar que faz meu estômago afundar. Porque é difícil abandonar velhos hábitos, e passamos por coisa demais para que eu não me preocupe com a ausência da minha prima.


— O que há de errado com Macy? — questiono, ao mesmo tempo que enfio a mão no bolso para pegar o celular, com dedos repentinamente trêmulos.


— Não há nada de errado com ela — Jaxon me assegura, colocando a mão sobre a minha antes que eu possa mandar uma mensagem de texto para Macy. — É só que ela foi expulsa de outra escola ontem, e Foster e Rowena a levaram para morar com eles na Corte das Bruxas. Mas atualmente ela está de castigo em casa.


— De castigo em casa? — Éden repete, com um sorriso irônico. — Eles não acham mesmo que isso vai funcionar, acham?


Os outros riem e, se eu não estivesse tão preocupada com minha prima, também o faria. Macy passou por maus bocados nos últimos meses, desde que Katmere foi destruída e encontramos sua mãe na Corte Vampírica. Até agora, ela já foi expulsa de três escolas nas quais o tio Finn tentou colocá-la, e sua magia se tornou obscura o bastante para que nos preocupemos com ela. O que nos deixa um pouco assustados — por ela e dela —, para ser bem honesta.


— Quem diria? — Flint se recosta em sua cadeira e coloca uma das batatas fritas de Éden na boca. — Ao que parece, Rowena está pegando pesado desde que saiu daquele buraco dos infernos.


— Então não teremos Macy nessa viagem. — Parece esquisito anunciar isso em voz alta. — E isso significa que só temos que buscar Remy e Izzy…


— Sinto muito, mas também não haverá nada de Remy nem de Izzy… — Jaxon me interrompe. — Eles não podem sair da Academia Calder.


— Não podem sair, tipo, estão lotados de lição de casa? — indago, levantando as sobrancelhas. — Ou não podem sair, tipo, são prisioneiros?


É a vez de Hudson erguer uma sobrancelha.


— Com certeza é a primeira opção. Consegue imaginar algum diretor forte o suficiente para manter minha meia-irmã presa contra a própria vontade? Ou Remy?


É um bom argumento — um que finalmente acalma meu coração acelerado. Bem, isso e o polegar de Hudson acariciando os nós dos meus dedos por baixo da mesa.


— Então seremos apenas nós? — questiono, mirando cada um dos rostos presentes. — Só nós seis?


Jaxon se inclina para a frente e cruza os braços sobre a mesa.


— Asseguro que sou mais do que capaz de pegar um antídoto no Reino das Sombras.


— Você diz isso porque não conhece a Rainha das Sombras.


— E você conhece? — ele retruca.


Claro que Jaxon não sabe que Hudson e eu já estivemos lá. Hudson nunca falou nada sobre o que aconteceu durante o tempo em que ficamos presos juntos, e eu acabei de me lembrar. Aguardo até que Hudson atualize todo mundo agora, mas ele não se pronuncia. Em vez disso, olha para mim, com ar questionador.


— Hudson e eu lutamos contra ela — respondo, sem rodeios. — Acho que isso deve contar para alguma coisa.


Hudson entrelaça nossos dedos e seu toque me garante que ele está comigo durante a explicação para todos acerca de minhas lembranças perdidas. Bem, o máximo que me sinto confortável em compartilhar com Jaxon aqui.


— Então você está dizendo… — Jaxon diz depois de um tempo. — Que você ficou presa neste Reino das Sombras com Hudson por muito mais do que quatro meses?


— Fiquei — digo-lhe, e a inquietude se espalha pelas minhas entranhas como formigas. Porque existem muitas nuances nessa simples declaração, e, quando os olhos escuros de Jaxon encontram os meus, percebo que ele também sabe disso.


Mesmo antes que a xícara de chá de Heather balance na mesa entre nós.


— Hummm, o que foi isso? — Heather pergunta, observando ao redor um pouco assustada, como se esperasse que um terremoto se abatesse sobre nós a qualquer segundo.


— É só um tremor — comenta Hudson, mas olha com uma expressão sombria para o irmão.


— Estamos em San Diego — acrescento, tentando disfarçar a situação para Jaxon. Mas, a julgar pelo jeito como Flint de repente encara Jaxon como se quisesse jogar a mesa longe e abraçá-lo, nada do que eu diga vai ajudar.


— Quando você se lembrou? — pergunta Éden, ignorando por completo a súbita tensão. Ou talvez esteja só tão focada em Heather que não percebe mais nada que acontece.


— Hoje — respondo. — E há muita coisa para eu revisitar nessas recordações. Mas acho que preciso deixar isso de lado por enquanto. Mekhi precisa ser nosso foco. E, sim, a Rainha das Sombras é assustadora pra caralho, até pior do que Cyrus. A magia de sombras é a mais antiga do universo, e a rainha consegue fazer todo tipo de bizarrice com isso. Ela quase nos matou e matou várias outras pessoas. Mesmo assim, se Mekhi está morrendo por causa do veneno das sombras, concordo que ela é nossa melhor chance de encontrar uma cura.


— Há uma diferença entre saber como fazer algo e estar disposto a isso — comenta Éden.


Concordo com um gesto de cabeça.


— Eu sei. Acredite em mim, não estou nada animada em ter que a reencontrar.


Flint balança a cabeça, e parece mais do que um pouco surtado.


— Ela é mesmo pior do que Cyrus?


— É mais mortal e ainda tem os insetos — Hudson responde, impassível, e todos nós meio que estremecemos, lembrando-nos das Provações. Todos exceto Heather, que não estava presa naquele salão infernal conosco. — A experiência de ter insetos das sombras cobrindo cada centímetro do seu corpo vai assombrar você para sempre, Heather.


Flint passa as mãos pelos braços, como se procurasse insetos sem nem perceber, e entendo. Aqueles insetos são o suficiente para deixar de joelhos até mesmo um dragão.


Jaxon se inclina e sussurra alguma coisa no ouvido de Flint. Algo que soa suspeitosamente como:


— Não vou deixar nenhum inseto de sombras chegar perto o bastante para encostar em você.


Uma rápida espiada em Hudson me mostra que meu consorte está prestes a fazer um comentário sarcástico, mas um chute rápido — ainda que gentil — por baixo da mesa mantém sua boca fechada. Mas não o impede de me dar uma piscadela.


Hudson prossegue:


— Além disso, no Reino das Sombras, ela passou dos insetos para um exército inteiro de criaturas de sombras, algumas com garras e dentes afiados.


Heather endireita os ombros.


— Bem, estou disposta a lutar contra o que for necessário para salvar o amigo de vocês. O que estamos esperando?


Mas antes que alguém possa responder, nossa garçonete retorna com nosso pedido, composto basicamente de café — e um chocolate quente para Flint, é lógico.


Quando ela se afasta, Hudson coça o queixo.


— Na verdade, não tenho certeza se teremos de lutar contra alguém para salvar Mekhi. — Ele deve ver a expressão perplexa em meu rosto, porque acrescenta: — Ela queria que o prefeito redefinisse a linha do tempo para antes da maldição. Então lutou contra nós, porque estávamos tentando impedi-lo e, como consequência, atrapalhando seus planos. Mas ela perdeu, e agora que não tem meios de escapar, talvez possamos fazer uma barganha com ela.


Pisco os olhos. Não é má ideia, exceto por um fato.


— Ela está presa por um motivo, Hudson. Não podemos achar um jeito de libertá-la. Ela é pura maldade.


— É mesmo? — Hudson levanta uma das sobrancelhas.


— Hummm, insetos. Lembra? — Flint pontua, estremecendo de novo.


— Não me entendam mal… não estou dizendo que ela é perfeita — Hudson explica. — Mas acho que existe uma chance real de que ela não seja tão má quanto acreditamos.


— Você não estava nas Provações, cara? — Éden explode. — Ela tentou nos matar.


— Não sabemos se de fato era ela nos atacando durante as Provações. Outras pessoas podem usar magia de sombras, até onde sabemos.


Éden bufa.


— Bem, ela é a única que sabemos de fato ter esse tipo de poder. Então vou presumir que seja ela até informações provarem o contrário.


— Talvez seja justo, mas também sabemos que, no Reino das Sombras, ela só atacou Grace e a mim para salvar seu povo. Ela podia ter nos atacado em qualquer momento do tempo que passamos em Adarie, mas só lutou contra nós quase até a morte quando tentávamos impedir o prefeito de redefinir a linha do tempo e libertar seu povo, ainda que ele não soubesse que era isso que estava fazendo ao salvar a filha. — Ele faz uma pausa e sustenta meu olhar com firmeza. — Não fiz coisa pior por menos? Eu sou mau, Grace?


Sinto um aperto no coração ao me lembrar de quanto essa pergunta o torturou quando estávamos na câmara na prisão Aethereum.


— Não, você jamais seria mau, Hudson.


— Então talvez ela também não seja — Hudson complementa, e suas palavras pendem no silêncio como uma faca, ao passo que cada um de nós analisa as ações que fizemos para salvar aqueles a quem amamos.


Depois de um tempo, Heather pergunta:


— Então qual é o plano?


— Sugiro trocar o antídoto por ajudar a libertar o Reino das Sombras. — Hudson dá de ombros.


— Bem, é óbvio que esse é seu plano — Jaxon fala bem devagar. — Vamos lá simplesmente destruir um reino.


— Não falei “destruir”. Falei “ajudar a libertar” — Hudson corrige, revirando os olhos, como se a declaração explicasse tudo.


— Acho todo mundo nesta mesa absolutamente incrível — começo a dizer, e Flint estufa o peito, evidentemente gostando do rumo da conversa. — Mas não tenho certeza se podemos simplesmente — faço aspas com os dedos — “libertar um reino” amaldiçoado por um deus há mil anos.


— Está olhando para o problema de muito longe, Grace. Pense menor. — Quando não faço nada mais do que piscar os olhos em resposta, Hudson balança a cabeça e acrescenta: — O Reino das Sombras é uma prisão. E o que as prisões têm?


— Muros. Tem malditos muros gigantes — respondo, sem nem tentar esconder a confusão agora.


Flint estala os dedos.


— Ah, e guardas. E, em geral, um monte de armas também.


— E comida bem ruim. — Éden entra na diversão antes que Hudson interrompa.


— Jaxon, pode me ajudar aqui? — Hudson pede.


— Fechaduras — Jaxon responde, e os dois irmãos olham um para o outro. — Prisões têm fechaduras.


Há um momento totalmente compartilhado entre eles, coisa que odeio interromper, mas…


— Sinceramente, ainda não tenho ideia de onde isso vai chegar — admito.


— Fechaduras podem ser abertas, Grace — diz Hudson.


Arregalo os olhos.


— Ou arrombadas — acrescento, e Hudson sorri.


— Ou arrombadas — ele repete.


— Não precisamos libertar o reino todo — digo, surpresa em ver como Hudson tornou o problema simples. Deus, amo como o cérebro desse garoto funciona. — Só temos que arrombar uma fechadura e abrir uma porta.


Estamos sorrindo um para o outro agora, e minha expressão deve deixar bem explícito tudo o que vou adorar fazer com aquele cérebro mais tarde, se o leve rubor no rosto dele indica alguma coisa.


— Por mais que eu ame arrombar coisas, temos ideia de onde a chave mestra pode estar, mano? — pergunta Jaxon, e todos seguram a respiração, na esperança de que Hudson tenha uma escondida no bolso agora.


— Não tenho ideia — responde Hudson, e cinco pares de ombros afundam de imediato. Ele se inclina para a frente mais uma vez e pega minha mão sobre a mesa, esfregando o polegar no meu anel de promessa. — Mas conheço alguém que tem.




Capítulo 4 

a chave do problema


— Tudo bem, vamos adicionar mais drama e contar tudo bem devagar. — Éden revira os olhos, e todos rimos com a teatralidade não intencional de Hudson. 


Heather está tomando um gole de café quando ri e se engasga, até que Éden leva a mão até suas costas e começa a fazer movimentos circulares para acalmar seus pulmões.


— Peço desculpas. — Hudson faz um leve aceno de cabeça para Éden. — Esqueço que vocês não sabem o que Grace e eu descobrimos sobre o Reino das Sombras. Deixe-me acelerar isso um pouco. O Reino das Sombras foi construído como uma prisão depois que a Rainha das Sombras irritou um deus. E, como Flint apontou, essa prisão é como a maioria delas e tem uns guardas bem durões… chamados de guardiões, o que é bem apropriado. Daí, é lógico imaginar que o deus que criou esses guardiões provavelmente tem a chave para a prisão também, para que os guardas entrem e saiam.


— Jikan — deixo escapar, e então me viro para os demais, e explico, animada: — Nos falaram que os guardiões, que eram aqueles dragões do tempo assustadores pra caralho, foram criados pelo Deus do Tempo… simplesmente não sabíamos quem era enquanto estávamos lá. Mas agora sabemos. Jikan os criou!


Hudson acrescenta:


— Jikan pode até mesmo ter criado a prisão em si, Grace. De todo modo, aposto que ele tem uma chave… E, talvez, com um pouco de sorte, esteja disposto a nos dar a chave para podermos trocá-la pela cura para Mekhi.


Jaxon se remexe em sua cadeira e resmunga:


— Duvido que Jikan nos dê a chave do banheiro, mesmo se estivermos prestes a mijar nas calças.


Todos damos risada porque, bem, é provável que esteja certo, porém, antes que meu estômago se revire até virar um pretzel, Hudson mantém meu olhar, e os cantos de seus olhos criam pequenas ruguinhas, daquele jeito que sempre acalma meus nervos e me faz sentir um pouco derretida por dentro. Então ele diz:


— Não espero que ele nos dê a chave porque nós pedimos. Mas não acho que exista algo que Jikan não faça pela Carniceira ou, espero, pela neta da Carniceira.


E é verdade. Levo uma surra se congelar uma única e miserável pessoa, mas Jikan deixou minha avó congelar todo o seu exército por mil anos.


— Acha mesmo que ele vai ajudar? — pergunto, e a animação faz minha voz tremer.


— Só tem um jeito de descobrir — Hudson responde, então ergue a mão para esfregar seu peito. — Além disso, acho que mil anos é tempo demais para manter alguém prisioneiro, não acham?


Um silêncio toma conta da mesa, e até Flint para de mexer seu chocolate quente, enquanto todos pensamos na meia-irmã de Hudson e Jaxon, Izzy. Ela foi mantida em cativeiro pelo pai por todo esse tempo, e Hudson está certo — ninguém merece esse tipo de punição, nem mesmo a Rainha das Sombras.


Aperto a mão de Hudson e concordo baixinho.


— Também acho.


Então a garçonete se aproxima da nossa mesa de novo. Reabastece nossas xícaras de café uma última vez e pergunta se precisamos de mais alguma coisa. Hudson entrega seu cartão de crédito com um sorriso e um elogio sobre a echarpe colorida que ela usa no pescoço. A mulher, que não tem menos de sessenta anos, fica corada como uma estudante antes de se afastar. E a melhor parte é que ele diz cada palavra de verdade.


— Então vamos fazer isso — Heather incentiva, pegando o telefone e guardando-o na bolsa transversal.


Começo a afastar a cadeira da mesa também, mas, antes que eu me coloque de pé, Artelya entra em contato comigo telepaticamente: Temos um problema, Grace.


Que tipo de problema?, pergunto, sentindo meu estômago afundar. Meus avós…?


Estão bem, ela responde, daquele seu jeito brusco. Mas preciso mostrar o problema para você, em vez de tentar explicar por aqui. Quando você pode vir?


Estou a caminho, respondo, com o coração acelerado no peito.


Então me ocorre que é noite de quinta-feira do outro lado do oceano Atlântico. E que, se formos até a Corte das Gárgulas, posso matar dois problemas com uma rápida viagem transoceânica…




Capítulo 5 

amor, amor, não


— Irlanda! — Heather exclama quando saímos do portal entre San Diego e o Condado de Clare. Ele se fecha atrás de nós em um rodamoinho de magia púrpura que brilha e estala como um fio elétrico, como se a bruxa que o fez tivesse a intenção que soubéssemos que ela pode tanto nos incinerar quanto nos levar até o outro lado. — Estamos na Irlanda! — Ela se vira, com as tranças balançando nas costas, antes de sair correndo até a beirada do penhasco iluminado pela lua. — E chegamos aqui em poucos minutos, como se não fosse nada de mais.


— Mas é um negócio e tanto — Flint reclama ao se aproximar por trás de mim. — Ainda quero saber como você tem um portal e nós, não.


— Porque vocês são dragões? Vocês têm asas e podem voar para qualquer lugar — respondo.


— Hum, ok, gárgula. O que são aquelas coisas que você normalmente tem nas costas?


Reviro os olhos.


— Sim. Eu tenho asas. Mas Hudson não tem, e ele em geral viaja de um lado para o outro comigo. Sem mencionar que ele precisa ter acesso à Corte Vampírica também.


— Acho que você está certa. — Flint dá de ombros. — Ainda sinto que a Rainha Bruxa tem seus favoritos, e só faz portais para as gárgulas.


— Imogen definitivamente não tem favoritos. Na verdade, tenho quase certeza de que ela me odeia. — Começo a andar quando uma brisa forte vem do oceano e me faz estremecer.


Flint se põe a caminhar do meu lado.


— Você diz isso — ele provoca —, mas o portal diz algo diferente.


— O portal é resultado de horas de negociações argutas. Você devia tentar.


Hudson faz um som de descrença bem no fundo da garganta.


— Negociações argutas? É assim que você chama aquilo?


— Ei. Só porque o que ela queria é absurdo, não significa que não negociei — respondo.


— Ah, é? — Agora Flint parece intrigado. — O que ela queria?


— Ficar encarregada da cerimônia de posse. Consegui o portal em troca de deixá-la planejar tudo.


— Tudo? — ele pergunta, erguendo as sobrancelhas.


— Tudo — respondo. — Mas o que me importa quais flores ela quer usar para comemorar minha ascensão ao comando do Círculo? Ou qual cor de vestido quer que eu use? Fiquei mais do que feliz em deixá-la assumir as rédeas.


— É sério que foi isso que você negociou para conseguir um portal? — Flint parece surpreso. — Flores e um vestido?


— Música também, acho. E comida. Mas, já que nunca estive em uma dessas cerimônias, definitivamente parece que fiquei com a melhor parte do acordo. — Dou de ombros.


— Hum, sim. Definitivamente — ele concorda antes de sair correndo para alcançar Éden e Heather, que estão vários metros na nossa frente.


À medida que ele se afasta, não posso deixar de notar que já quase não manca mais. Eu odiava vê-lo lutar para se adaptar depois que perdeu a perna naquela maldita ilha, mas ele obviamente está se curando bem e se adaptando ao uso da prótese.


— Tem certeza de que está disposta a fazer isso? — Jaxon pergunta, caminhando com Hudson e comigo enquanto permitimos que as estrelas nos guiem pela trilha rochosa que serpenteia pelas falésias que dão vista para o Mar Celta.


Sei que ele se refere ao fato de vermos Jikan, e eu o entendo. Nunca é muito divertido lidar com o Deus do Tempo. Mas, neste caso, Jikan de fato parece ser nossa melhor chance de salvar Mekhi.


— Absolutamente — respondo.


Jaxon não parece convencido.


— E você tem certeza de que ele estará aqui?


— É quinta-feira — respondo.


— E isso supostamente deveria significar alguma coisa para mim? — Jaxon franze o cenho.


— Jikan sempre está aqui às quintas. É meio que uma mania dele.


Jaxon ergue uma das sobrancelhas.


— É uma mania estranha, não é?


— Você vai ver — digo, esperando interromper suas perguntas sobre o Deus do Tempo. Não porque eu não tenha as respostas, mas porque é a primeira vez que fico sozinha com Jaxon e Hudson desde que recuperei minhas lembranças dos anos que passei no Reino das Sombras.


Tenho assuntos melhores sobre os quais falar com eles do que sobre Jikan. Em especial porque os próximos dias serão difíceis e não temos ideia de como vão terminar. Esta pode ser a última vez que terei a chance de comunicar o que tenho a dizer para os dois.


Podemos tentar abrir caminho por meio de tudo isso, fingindo que não é nada de mais, mas a verdade é que voltar ao Reino das Sombras é perigoso pra caralho, e nenhum de nós sabe nem se a Rainha das Sombras sequer estará disposta a nos escutar. Se eu for honesta, é provável que ela tente matar todos nós, com ou sem chave. Da última vez, Hudson e eu mal escapamos vivos — e eu não escapei com minhas lembranças.


Se isso acontecer de novo, ou se algo ainda pior ocorrer, há algo que preciso verbalizar primeiro.


Amei esses dois caras, e, ao passo que Hudson é meu consorte — a pessoa no universo criada apenas para mim —, Jaxon sempre será especial. E não importa o que aconteça entre ele e Flint, sei que sempre serei especial para ele também.


Podemos não ter o mesmo tipo de sentimento amoroso um pelo outro que tínhamos no passado, mas isso só torna ainda mais importante, para todos nós, o que tenho a dizer.


Com tal pensamento em mente, seguro a mão de Hudson e a levo aos lábios. Então seguro a mão de Jaxon e a aperto com força.


Ele aperta de volta, com uma expressão de curiosidade no rosto enquanto olha para mim.


— Está tudo bem, Grace?


— Sinto muito — falo, de supetão. Não é o pedido de desculpas mais eloquente que já existiu, mas é o mais sincero. — E isso vale para vocês dois.


— Sente muito? — Jaxon parece confuso. — Pelo quê?


Hudson não diz nada. Ele simplesmente passa um braço ao redor da minha cintura em demonstração de apoio e espera o que vou dizer a seguir.


— Por tudo o que aconteceu depois que voltei do Reino das Sombras. — Olho para meu consorte e depois para meu ex-consorte, e volto a olhar para Hudson. — Machuquei muito vocês dois, e vocês não mereciam isso. Não mereciam nada disso.


— Você não é responsável pelo que aconteceu — Hudson me diz. — Você perdeu sua memória.


Sim, mas por que perdi minha memória? Talvez seja por causa da magia do tempo com a qual o dragão me atingiu, como Hudson sugeriu. Ou talvez seja porque eu não queria me lembrar. Talvez eu não quisesse ter de magoar Jaxon.


Só o fato de pensar a respeito me faz estremecer, meu estômago se retorcer e meu coração começar a bater rápido demais. Porque eu nunca quis magoar nenhum desses caras e, no fim, magoei os dois de modo insuportável. Agora que me lembro de todo o tempo que passei em Adarie, tudo o que aconteceu depois que voltei parece ainda pior, ainda que nunca tenha sido nada além de horrível.


— Não sei se isso importa — observo. Jaxon faz um barulho de protesto na garganta, e me volto em sua direção. — Mas acho que é importante que você saiba de uma coisa do que aconteceu com Hudson… não só por causa do nosso relacionamento, mas também pelo seu relacionamento com Flint.


Agora é a vez de Hudson protestar, mas o ignoro. Ele passou tanto tempo da vida bancando o vilão a ponto de não entender que, às vezes, mostrar que ele é o mocinho é, na verdade, o correto a se fazer.


— Quando estávamos presos na minha mente, tanto Hudson quanto eu podíamos ver o elo entre consorte entre mim e você.


Jaxon recua, e seu corpo arqueia como se eu tivesse acabado de lhe bater. Não consigo ver seu rosto muito bem na escuridão que nos cerca, mas não preciso o ver para saber que acabei de magoá-lo outra vez. Então sigo em frente, determinada a falar o que precisa ser dito. Determinada a fazê-lo compreender.


— O que quero dizer é que também soubemos quando ele desapareceu. Não aconteceu por muito tempo e, quando aconteceu, nós dois tínhamos certeza de que você estava morto. Eu não conseguia mais sentir você… nada… e elos entre consortes são para sempre. Todo mundo sabe disso. Então, quando o nosso desapareceu, Hudson e eu ficamos devastados. Nós dois sentimos que tínhamos perdido você, ainda que de modos bem diferentes. E levou muito tempo, mesmo depois que o elo sumiu, antes que um de nós sequer olhasse para o outro.


— Isso não importa… — Jaxon começa a dizer, mas seguro seu rosto entre minhas mãos, efetivamente calando-o.


— Importa, sim — digo, com ferocidade. — Porque você precisa saber que tanto seu irmão quanto eu o amamos muito. Nenhum de nós jamais magoaria você deliberadamente do jeito que fizemos. Nós ficamos de luto por você, Jaxon. E sentimos tanto a sua falta. O amor que temos um pelo outro… — Minha voz falha e balanço a cabeça quando lágrimas se formam nos meus cílios trêmulos. — Só começou a crescer depois que enfim aceitamos o fato de termos perdido você.


Respiro fundo e solto o ar bem devagar enquanto dou um passo para trás para envolver meu braço ao redor de Hudson e segurá-lo bem apertado, como ele sempre faz comigo.


— Amo Hudson com cada respiração que tenho dentro de mim — declaro para ambos. — E sei que ele sente o mesmo a meu respeito. Mas, se um de nós tivesse qualquer pista de que você ainda estava vivo, jamais teríamos ficado juntos. — Como as palavras parecem erradas mesmo enquanto as digo (Hudson é meu consorte, e sempre serei grata por termos encontrado um ao outro), acrescento: — Pelo menos não até que todos tivéssemos tempo para descobrir que o elo entre consortes era falso, e que tivéssemos a chance de enfrentar o que isso significava. Talvez pareça ridículo que eu esteja me desculpando por isso agora, talvez não importe nem um pouco para você, mas preciso que saiba que seu irmão não traiu você. Nem eu.


Eles permanecem parados por vários longos e dolorosos segundos, e não posso deixar de me perguntar se não piorei a situação toda ainda mais. No entanto, Jaxon me agarra com uma mão e Hudson com a outra, nos puxando em sua direção para um abraço em grupo que parece ter demorado demais para chegar.


— Não culpei você — ele sussurra, e sua voz falha a cada palavra. — Não culpei nenhum de vocês.


— Eu sei — respondo. — Mas também sei que eu ficaria magoada em pensar que você me traiu quando ainda estávamos juntos. Não quero que isso magoe você, agora que tenho certeza de que nunca aconteceu.


— Sinto muito — Hudson começa a dizer. — Não pensei em…


— Está tudo bem… — Jaxon o interrompe, limpando a garganta algumas vezes antes de se afastar. — Tudo o que aconteceu. Está tudo bem. Nós estamos bem.


É minha vez de assentir com a cabeça, ainda que me segure em Hudson por mais alguns segundos. Ainda que ele se segure em mim da mesma maneira.


E, quando por fim saio de seu abraço quente, percebo que conseguimos. Não só emocionalmente, ao passar pelos obstáculos feios e dolorosos do passado, mas fisicamente também, já que estamos diante dos imensos portões de ferro da Corte das Gárgulas.


Da minha corte.




Capítulo 6 

os irlandeses sob meu comando


— É lindo. — Heather suspira quando paramos diante dos portões, observando o castelo milenar diante de nós, todo iluminado contra a escuridão. — Em que parte da Irlanda estamos, exatamente?


— Em casa — respondo, porque, para mim, é exatamente o que a Corte das Gárgulas veio representar. Meu povo e meu lar.


— Esta é a Corte das Gárgulas? — ela pergunta, e seu rosto se ilumina, maravilhado, enquanto olha de um lado para o outro da fortaleza. — Por que você ia querer mudar a Corte para San Diego quando pode morar aqui?


— Porque San Diego também é minha casa — digo, assegurando-me de capturar o olhar dela com o meu.


Quando consigo, e quando Heather percebe o que estou dizendo — que San Diego é meu lar pelo menos parcialmente porque ela vive lá —, seus imensos olhos castanhos se arregalam. Mas então ela sorri e diz:


— Sim, bem, se isso significa morar nestas falésias exuberantes e neste castelo mais exuberante ainda, então o lar, e eu, podemos definitivamente adotar um certo sotaque irlandês.


Todos nós rimos com isso, e eu admito:


— Bem, só a parte da administração da Corte está se mudando para San Diego, então ainda terei de vir para cá com frequência, e você pode vir comigo também. O exército principal vai permanecer na Irlanda. Este aqui é o lar deles.


Sigo até o teclado no portão e digito a combinação antes de empurrar o ferro pesado para abri-lo. Ainda que tenham se passado meras semanas, a empolgação toma conta de mim com a ideia de rever meu povo. Hudson e eu tentamos vir para cá sempre que podemos, todavia, com o avanço do ano letivo e as tarefas chegando rápidas e furiosas, não conseguimos viajar com tanta frequência quanto costumávamos.


Eis outro motivo pelo qual quero mudar a administração da Corte para San Diego. Com todos os diplomas que Hudson quer acumular, tenho quase certeza de que ficaremos por lá durante os próximos anos. E, embora nem todos esses cursos sejam no campus de San Diego da Universidade da Califórnia, provavelmente serão mais ao sul ou mais ao norte pela costa. Ir e voltar entre Irlanda e Califórnia não é prático, mesmo com o portal de Imogen.


— Ei, não pensei nisso quando atravessamos o portal — Heather comenta, com nervosismo. — Mas tudo parece bem oficial aqui, e não trouxe meu passaporte.


No início, não tenho ideia de onde ela quer chegar, mas então a ficha cai e começo a rir — assim como os demais.


— Você sabe que Grace é quem manda aqui, certo? — Éden pergunta, passando a mão pela franja. — Ela pode trazer quem quiser consigo, sempre que desejar.


— Sem mencionar que paranormais não costumam se preocupar muito com leis humanas — Flint acrescenta, erguendo o queixo.


Heather não parece impressionada com o ar imperial de Flint.


— Então vocês simplesmente fazem o que querem? — ela pergunta, balançando a cabeça.


— Sim — Jaxon responde, parecendo entediado. Porque é claro que sim. Jaxon nunca deixa de ser sucinto quando se trata de quem ele é e do que pode fazer.


Heather parece ainda menos impressionada com a resposta de Jaxon, se é que isso é possível. Mas ela não demonstra. Em vez disso, move-se para que ele não possa vê-la, e revira os olhos.


Eu a encaro com uma expressão que significa “entendo você”, porque, sim, os dois parecem um pouco metidos demais para as posições que ocupam agora. Contudo, quando me viro para dividir a piada com Hudson, ele nem percebeu o que está acontecendo.


Está ocupado demais rolando a tela do celular, com uma expressão séria e o cenho franzido.


— Está tudo bem? — indago, colocando a mão em seu braço.


A onda familiar me atinge quando nossos corpos fazem contato. É o bastante para distraí-lo também, pois afasta os olhos do que quer que o tenha irritado para me oferecer aquele sorrisinho torto que ainda faz meu coração bater mais rápido.


— Absolutamente fantástico — ele brinca, mas percebo que o sorriso que amo não alcançou seu olhar desta vez.


Quero forçar um pouco, porém, com os outros parados ao nosso redor, sei que não é exatamente o momento. Hudson pode ser mais aberto comigo do que jamais será com qualquer outra pessoa, mas prefere manter um ar de indiferença diante dos demais — mesmo quando os demais incluem seus amigos mais próximos.


Como se quisesse provar meus pensamentos, Hudson guarda o celular no bolso e brinca:


— Vamos mostrar para Jikan quem manda aqui? E, quando falo de mandar, estou falando de você, sem dúvidas.


Abro um sorriso, como Hudson sabia que eu faria.


— Na verdade, preciso ver Artelya antes. Mas, se quiserem ir até o campo de treinamento, ele provavelmente já está lá — sugiro.


— Acredite em mim, não temos pressa — Jaxon fala, devagar. — Esperaremos você.


— Então, o Deus do Tempo simplesmente passa o tempo na Corte das Gárgulas? — Heather pergunta, parecendo completamente confusa. Não tenho certeza se é porque ela não sabia da existência do Deus do Tempo até horas atrás ou porque não tem mesmo ideia do que ele faria na Irlanda.


Para seu crédito, Heather recebeu a notícia de que há deuses andando por aí em nosso mundo com calma admirável na lanchonete, fazendo só algumas perguntas antes de se concentrar no fato de que bruxas podem construir portais para qualquer lugar em que estiveram antes.


Mas basicamente Heather é assim com tudo.


Desde que éramos crianças, ela sempre meio que precisava de um segundo para analisar e criar um plano antes de adentrar em uma situação com uma tonelada de confiança e total jogo de cintura. Considerando minha inclinação a entrar nas situações sem nem pensar, os momentos de planejamento de Heather nos salvaram mais do que algumas vezes enquanto crescíamos.


Não posso deixar de sorrir quando penso no jeito como minha mãe nos colocava sentadas e nos fazia um sermão sempre que Heather e eu nos metíamos em alguma encrenca ridícula. Ela nunca surtou, mas definitivamente passou muito tempo tentando nos ensinar a sermos mais reservadas. Para seu desgosto, nunca funcionou. Mesmo assim, minha mãe sempre estava ali para nos socorrer… até que não estava mais.


Uma onda de tristeza toma conta de mim enquanto penso nela e no jeito que ela costumava nos repreender em um minuto e nos dar um cookie no instante seguinte. Não consigo acreditar que faz mais de um ano que meus pais morreram — e mais de um ano desde que comecei a jornada que me trouxe até aqui, até Hudson e até minha Corte.


Aprendi a não lutar quando a tristeza chega, então respiro fundo e deixo que ela tome conta de mim. Então permito que ela deixe meu corpo, quando solto o ar. Fazê-lo nunca diminui a dor por completo, mas ajuda.


— Ele faz isso nas noites de quinta-feira — respondo para Heather depois de respirar fundo mais uma vez e soltar o ar devagar. — Mas, se não querem ir lá sem mim, vocês podem pegar algo para beber enquanto converso com minha general.


— É um bom plano — Flint concorda. — Eu ficaria feliz em fazer um lanche.


— Acabamos de deixar um restaurante — Heather diz para ele, parecendo surpresa, já que ele foi o único que pediu um sanduíche com seu chocolate quente e ainda comeu todas as batatas fritas de Éden.


— E? — ele responde, e o sorriso que é sua marca registrada, surge.


Éden se inclina na direção de Heather e sussurra de brincadeira:


— Um ego tão grande exige refeições constantes.


— Ei, é preciso muito para manter meu dragão em excelentes condições — ele brinca, mostrando o próprio corpo com uma mão enquanto seguimos em direção à ponte levadiça baixada que protege a entrada da frente.


— E encerro meu caso — Éden replica.


Flint responde ao esticar o pescoço por um segundo e então soprar um pequeno jato de fogo direto nela.


Heather se assusta, mas Éden simplesmente desvia e solta um jato de gelo direto no peito de Flint, transformando sua camiseta imediatamente em uma folha dura e desconfortável de gelo.


— Dois podem jogar esse jogo, Montgomery.


— Ai! — Flint exclama, esfregando o peito e quebrando o gelo. Ele parece prestes a responder com um jato de gelo também, concentrando-se de maneira suspeita nos longos cabelos pretos de Éden, mas, antes que ele faça algo mais do que abrir a boca, a ponte levadiça diante do castelo é erguida e seis membros do meu exército correm para fora, com espadas em punho.


É uma recepção bem diferente da minha primeira vez aqui — quando Alistair e eu visitamos a Corte que ainda estava congelada no tempo e não tinha a preocupação de ser atacada por outros paranormais —, contudo já estou me acostumando. Agora que as gárgulas estão descongeladas e voltaram à linha do tempo de novo, estão um pouco zelosas demais em sua determinação de permanecerem aqui.


Não que eu as culpe. Mil anos congeladas no tempo depois de serem envenenadas, torturadas todas as noites pelas almas dos amigos e familiares mortos, desesperadas para voltarem para casa, deixam qualquer um nervoso. Ainda estou traumatizada pelo que vi — e pelo que Hudson fez para protegê-los na época. Por que com meu povo seria diferente?


Mesmo assim, todos os seis guardas param de súbito quando me veem, e sorrisos gigantes substituem as caras fechadas enquanto embainham as espadas e se curvam de modo respeitoso.


Atrás de mim, Heather se surpreende.


— É estranho ver Grace como rainha, não é? — Flint sussurra.


— Tããããoooo estranho — ela responde.


Viro-me para trás, só o suficiente para fazer uma careta para eles, antes de dar um passo adiante para cumprimentar os soldados.


— Já falei um milhão de vezes que não precisam fazer isso — digo para os guardas, gesticulando com as duas mãos para que se levantem. Quando percebo que não entendem o gesto, peço: — Por favor, levantem-se.


É engraçado que, quando cheguei aqui pela primeira vez, tudo o que queria era um pequeno sinal de respeito dessas pessoas. Agora que tenho muito mais do que isso, parte de mim só quer que as coisas voltem a ser como eram quando eu era apenas outra gárgula qualquer para eles.


Não é que eu não queira ser a rainha deles, e não é que eu não leve minha responsabilidade a sério — porque eu quero e eu levo. Muito, muito a sério. Só gostaria que as responsabilidades não viessem com tanta pompa e relevância, coisas que só me deixam bem desconfortável.


Pelo menos eles escutam meu pedido como uma ordem. Todos se endireitam de imediato.


— Como está, Dylan? — pergunto, estendendo a mão para o jovem guerreiro diante de mim, com pele marrom-dourada e cabelos escuros e curtos.


— Pronto para servir — ele responde, e segura minha mão. Mas, em vez de um aperto, ele abaixa a cabeça e beija meu anel.


— Ah, hum, isso não é necessário — aviso-lhe ao tentar desesperadamente libertar minha mão.


Sou salva quando Hudson dá um passo adiante, os olhos enrugados de afeto, e dá um tapinha no ombro do jovem soldado.


— Espero que esteja praticando aquele salto que lhe ensinei semana passada.


Dylan imediatamente solta minha mão e pega a de Hudson, fazendo uma mesura para ele também.


— Sim, senhor. Acho que já dominei o movimento agora. Até usei em um combate corpo a corpo com a general no começo da semana, senhor.


Os dois homens se separam e Hudson se inclina para trás a fim de dar uma boa olhada no guarda.


— Você superou Artelya? Isso é impressionante, Dylan. Estou ansioso para ver uma demonstração no treinamento da próxima semana. — Ele ergue uma das sobrancelhas. — Veremos se você é páreo contra um vampiro, hein?


Os olhos de Dylan se arregalam em animação, como se Hudson não tivesse acabado de se oferecer para lhe dar uma surra.


— Estarei pronto, senhor.


— Tenho certeza disso — Hudson responde, sua voz cheia de orgulho.


 Ele está trabalhando duro para encontrar seu lugar na Corte das Gárgulas, uma utilidade para um rei, e a encontrou no campo de treinamento há alguns meses. Agora que tenho minhas lembranças do tempo que passamos no Reino das Sombras, não estou surpresa de que, mesmo aqui, ele tenha gravitado até uma posição de professor.


Começo a dizer para Dylan que ele nunca devia ficar tão animado em encarar um vampiro no campo de batalha quando vejo Artelya atravessar o pátio.


Ela veste um short verde e uma camiseta da mesma cor, mas as longas tranças que costuma usar em uma tiara sumiram. Em seu lugar está um lindo penteado afro que destaca suas maçãs do rosto altas e torna seus olhos imensos, da melhor forma possível. Ela lança um olhar na minha direção e começa a correr, com um sorriso no rosto.


— Grace!


Tenho um instante para rever as lembranças novinhas em folha que
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